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			Este livro é dedicado aos filhos preciosos de 

Deus Pai, especialmente aqueles que O adoram 

e O servem “em espírito e em verdade”. 


		




		

			NOTAS DO AUTOR


			As referências bíblicas enumeradas foram extraídas da Versão de Almeida Revista e Atualizada da Sociedade Bíblica do Brasil, edição de 1997.


			Fatos e explicações doutrinárias disponibilizadas pelo Autor não refletem a opinião da Editora do livro, necessariamente.


			Fica proibida a reprodução total ou parcial desta obra, através de qualquer forma, meio ou processo eletrônico digital, fotocópia, microfilme sem a prévia e expressa autorização do escritor nos termos da Lei 9.610/1998 que regulamente os direitos de autoria e conexos. Neste contexto, toda obra é de responsabilidade de seu idealizador. 


			O Capítulo I articula assuntos à guisa de Introdução dos Capítulos seguintes.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Atender às suas orações e satisfazer os desejos de seu coração é desejo de Deus, o Criador dos céus e da terra. O Pai Celestial deseja o melhor para você e não tem derrotas esquematizadas para forçá-lo à obediência. Muito além do que o cristão declarado “filho de Deus” possa imaginar ou pensar, o Eterno, Santo e Todo-Poderoso está atento e interessado em intervir nas situações as mais complexas de sua vida, onde não se enxerga a mais mínima saída.


			Busquei a face maravilhosa de Deus Pai em sua intenção. E o fiz com insistência e jejuns enquanto intercedia a seu favor, com ações de graça e súplicas no sentido de que o Espírito Santo não somente o ajude a repensar a sua relação de compromisso com Jesus, o Cristo de Deus; mas coloque em seu espírito um desejo ardente de mais intimidade e melhor percepção do agir do Espírito Santo.


			Dentro do contexto “seja feita a Tua vontade”, entendo que a intenção de Deus Pai continua no sentido de que sejam respondidas as orações daqueles que foram feitos “filhos de Deus”. Jesus explicou a Nicodemos que o nascer de novo não era coisa de religião, mas de comunhão íntima com o Pai, portanto sobrenatural. Manter a comunhão íntima com o Pai Celestial é necessário, visto que isso é uma decisão pessoal.


			Derrotas não estão previstas para aqueles que nasceram de novo mediante a fé e andam na constância de Cristo. Em toda aflição, podemos ser mais que vencedores mediante a compaixão, a graça, a misericórdia e o poder de Cristo que opera em nós, desejando o desenvolvimento da nossa fé em Cristo. No entanto, fica o alerta: “Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós”.


			Notáveis registros de capacitação sobrenatural pelo Espírito Vivificante de Cristo Jesus encontramos em Atos dos Apóstolos, denotando ser este assunto extremamente importante. Os dons espirituais decorrentes do batismo no Espírito Santo capacitam espiritualmente os crentes em Jesus de maneira notável e sobrenatural. Portanto, responder às orações dos filhos expressa o amor de Deus, ainda que pareça mistério; mas é deste modo que Ele ordena alegria, bênção, cura, felicidade, fortalecimento, graça, livramento, milagre, prosperidade, restauração, transbordar do espírito e tudo o que de mais se possa encontrar nas insondáveis e maravilhosas riquezas de Seu caráter, graça e misericórdia inefáveis.


			Mesmo que ocasionalmente este livro tenha parado em suas mãos, ou alguém o tenha presenteado, lembre-se: o Espírito Santo do Deus Eterno tem um propósito muito bem definido nisto. Minha esperança é que este livro nos leve a engrandecer o Nome de Cristo Jesus, Aquele que nos apresenta diante de Deus a fim de que alcancemos graça em ocasião oportuna. Quando pedimos por misericórdia, como em Hebreus 4.16, nada temos para dar em troca; por isso, quando Deus a concede, somente Ele recebe toda a glória.


			Neste livro, apresento três episódios de enfrentamento com a morte e como o Espírito de Cristo Jesus respondeu sobrenaturalmente.


			O esforço do autor é de insistência em ministrações práticas, porquanto presentes no Novo Testamento. Trazidas à realidade da vida diária, demonstram aos filhos de Deus e membros da família de Deus o acesso ao ambiente da dimensão espiritual onde nascem as ordens para demonstração de ministrações sobrenaturais.


			O homem de Deus não discute decisões do reino dos Céus: na obediência por fé, o milagre surge e o Nome de Jesus é engrandecido no agir de Deus. Portanto, não olhe para as circunstâncias. Olhe somente para as grandezas de Deus Pai.


			Quanto ao mais, fortifique-se na graça que há em Cristo Jesus, nosso Senhor.


			Vitória/ES, janeiro de 2003. 


		




		

			Capítulo I - I


			A honra, as regras e os vencedores


			A honra, nos jogos olímpicos, por exemplo, é dada aos que obedecem às regras, derrotam os concorrentes nas disputas e ocupam o lugar reservado aos vencedores. Até alguns são desclassificados nessa corrida pelo prêmio. 


			A honra de Deus é dada aos que O obedecem. O sacerdote Eli ouviu a sentença: “Honrarei aqueles que me honram, mas aqueles que me desprezam serão tratados com desprezo.”1 Não duvide: as sentenças do “Reino dos Céus” se cumprem na Terra, como está escrito: “Porque, assim como descem a chuva e a neve dos céus e para lá não tornam, sem que primeiro reguem a terra, e a fecundem, e a façam brotar, para dar semente ao semeador e pão ao que come, assim será a palavra que sair da minha boca: não voltará para mim vazia, mas fará o que me apraz e prosperará naquilo para que a designei.”2


			A linguagem do Novo Testamento para “a igreja de Deus... corpo de Cristo”3 deve ser a linguagem daqueles que interagem com a membresia, seja ele administrador, cantor, crente, diácono, escritor, evangelista, obreiro, pastor, profeta, professor de EBD, tesoureiro e de todos os nascidos de novo que aguardam a esperança da vida eterna em Cristo Jesus. 


			As regras de relacionamentos estão bem estabelecidas na Carta aos Efésios, onde o apóstolo Paulo ensina e esclarece o que seja a “igreja de Deus... corpo de Cristo”. 


			Dentre os escolhidos para o apostolado havia um escondendo interesses inconfessáveis, Aquele que sonda mentes e corações, declarou: “É um dos doze, o que mete comigo a mão no prato.”4 De Deus ninguém zomba. No ministério o que vale é a “obediência por fé” não prioridades da vida. 


			Então, fuja da liderança religiosa mergulhada em alegorias, apostasia, eisegeses, experiência como fonte de doutrina, filosofias, fisiologismo político do tipo toma lá, dá cá, heresias, marketing mentiroso, mitos, mistérios, ofensa à “doutrina dos apóstolos”, promessas de novas revelações do Apocalipse e sutilezas vãs. 


		




		

			Capítulo I - II


			A incredulidade e o fogo eterno


			A fé em Jesus não admite indiferença diante do que Deus disse do jeito que Ele disse. Aceitar mentiras de maus pastores e continuar ignorante é cumplicidade. Crer ou não crer é a questão. Esteja avisado. Fuja da incredulidade. 


			A fé vem pelo ouvir e continuar ouvindo a Palavra de Deus; a incredulidade vem por ouvir e seguir falso mestre mancomunado com pastor insensato, manipulador, opressivo e rebelde. A incredulidade é fonte geradora do pecado de rebelião. A rebelião é como o pecado de feitiçaria.5 A Palavra de Deus nos adverte que “... sem fé é impossível agradar a Deus”. Dúvidas e incredulidade são o oposto de fé em Jesus. O pecado de incredulidade é um dos principais problemas da Igreja nestes dias. 


			Apóstatas e os “filhos da desobediência”6 não se interessam no que a Palavra Proposicional7 denuncia como incredulidade dos portadores da falsa unção; mas estamos certos de que essa incredulidade os predispõe à rebeldia e ao “fogo eterno preparado para o Diabo e seus anjos”.8


			Certamente, o homem de Deus se opõe aos intentos de Satanás, “o deus deste século” e deve fazê-lo fortemente. Davi honrava o Nome e a reputação do Deus de Israel e não suportou os insultos de Golias a quem respondeu: “eu vou a ti em nome do SENHOR dos Exércitos”.9 No coração daqueles que bem interpretam as Escrituras Sagradas permanece o que Deus disse, do jeito que Ele disse; e esta posição produz excelentes frutos para o “Reino dos Céus”. O apóstolo Paulo demonstrou os encargos do chamado ao ministério: “A minha palavra, e a minha pregação não consistiu em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em demonstração de Espírito e de poder.”10 O intento do ladrão de dízimos, de ofertas voluntárias e do pastor insensato é atacar aqueles que não se dobram aos cantos de sereia dos Judas mercenários e sectários. O preço de desprezar e impedir a intenção do Espírito Santo é insuportável.11 “Ora, ao Rei dos séculos, imortal, invisível, ao único Deus seja a honra e a glória para todo o sempre. Amém.”12


			Em Atos dos Apóstolos encontramos notáveis registros de capacitação sobrenatural pelo Espírito Vivificante de Cristo Jesus, denotando ser este assunto extremamente importante, como está escrito: “Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?”13 14 O fundamento de toda fé e prática cristã é Jesus Cristo, como está escrito: “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo.”15


			Na expressão “aos santificados em Cristo Jesus” (gr. ἁγιάζω ἔν Χριστός Ἰησοῦς) encontramos a ação concluída no passado, mas que tem resultados continuados, como aprendemos no grego do Novo Testamento.16 O apóstolo Paulo destaca o fato de que se alguém foi alcançado e separado para a salvação em Cristo Jesus, deve demonstrar que sua vida e seu caráter são aptos para o testemunho a favor de Cristo. O poder de Cristo no Pentecostes demonstrou que os dons espirituais decorrentes do batismo no Espírito Santo que procede do Pai e do Filho17 energizam espiritualmente os crentes em Jesus em todos os sentidos.18 19 Ora, com esse fortalecimento em espírito o agir de Deus se manifesta sobrenaturalmente, como está escrito: “Não por força nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos.”20 Portanto, Jesus iniciou o Seu ministério no poder do Espírito21 e assim, a igreja local não depende de donos de igreja, de governo humano, de marketing, de políticos; e o bom pastor deve guiar os crentes na força do Espírito de Deus, conforme os exemplos que encontramos em Atos dos Apóstolos. 


			Não defender a fé que foi dada “aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos” é negar a esperança da salvação. Não duvide: continuar preso às falsas profecias de pastor insensato é incredulidade e notória ofensa ao Evangelho.22 Não existe maior felicidade do que o crente em Jesus continuar na “constância de Cristo”, pois essa constância gera hábitos e esses hábitos geram excelência. Nesse conjunto de heresias que provocam “a ira (de Deus) vindoura”,23 as frases fora do contexto e do teor geral das Escrituras formam a mensagem além da letra (quem lê entenda); e intencionalmente priorizam o que o incrédulo denomina de revelação. 



OEBPS/font/AnkoPersonalUse-RegularItalic.otf


OEBPS/font/AnkoPersonalUse-BoldItalic.otf


OEBPS/font/AnkoPersonalUse-Bold.otf


OEBPS/image/capa.jpg
Mario Hastenreiter de Souza

DEUS,

CONCEDEUf

GRAN

arléra S8





OEBPS/font/RotisSemiSerifW1G-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/2.png
arléra





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/AnkoPersonalUse-Regular.otf


OEBPS/font/RotisSemiSerifW1G-Bold.otf


OEBPS/image/1.png





